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    Minha gratidão ao Senhor por sua graça que me alcançou ainda em tenra idade. Tive o privilégio de conviver com irmãos que amam a Deus e a evangelização dos povos. Tive a bênção de ter professores que amam a Deus, são zelosos teólogos e dedicaram suas vidas a missão de pregar a Cristo e este crucificado.




    À minha Igreja, a 1ª IEC de Caruaru. Estes estudos aqui contidos foram primeiramente ministrados a minha querida congregação. Que o Senhor continue fortalecendo nossas mãos para obra da evangelização.




    À minha família, agradeço a compreensão dos meus filhos e a minha esposa, quando passo horas no meu escritório servindo a Deus e a Igreja pelo ministério da escrita teológica.




    Minha gratidão ao Reverendo Sergio Vitalino por ter aceitado fazer o prefácio desta modesta obra. Que o Senhor te abençoe sempre pastor.


  




  

    PREFÁCIO




    Deus, em Sua eternidade, sempre existiu e era suficiente em Si mesmo, ou seja, nunca precisou de nada e de ninguém para continuar existindo e ser absolutamente satisfeito com o que era. No usufruto de Sua Glória, decidiu compartilha-la; a esse intento e ação chamamos de “Missio Dei”. A missão estabelecida por Deus é o distribuir, por todo o universo, a revelação da Glória que Lhe é própria. Toda a criação, desde o estabelecimento do cosmo até o mais minúsculo ser que habita em nosso planeta, existe para o cumprimento de Sua missão, que é reconhecer e dar glórias a Ele. O salmista Davi expressa esse entendimento quando entoa no Salmo 19.1 que “Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras de suas mãos”; aliás, as Escrituras, desde o Gênesis até o Apocalipse conta a história de Deus realizando o que havia planejado. Do começo ao final da Palavra, percebemos o Senhor movendo pessoas, nações e circunstâncias para que Sua missão seja cumprida, e ela será.




    O Senhor, em Sua soberana ação, elege um povo que seria chamado de “Povo de Deus”, a Igreja; e esse povo seria incluído no cumprimento de Sua missão. Ao escrever a sua carta para a Igreja de Éfeso, o Apóstolo Paulo ensina sobre o motivo dessa vocação geral da Igreja e registra o propósito maior da nossa eleição: “Assim como nos escolheu nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante Ele; e em amor nos predestinou para Ele, para adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de Sua vontade, para louvor da glória de Sua graça, que Ele nos concedeu gratuitamente no amado” (Ef.1:4-6 - Grifo meu). A EVANGELIZAÇÃO é a tarefa precípua desse povo. Christopher Wright, afirma que “A missão não é nossa, a missão é de Deus. A realidade não é que Deus tem uma missão para a sua Igreja no mundo; em vez disso, Deus tem uma Igreja para Sua missão no mundo” (A Missão do Povo de Deus). O que ele está afirmando é que Deus não criou uma tarefa ou missão para a Igreja cumprir aqui na terra, Ele estabeleceu uma Igreja para cumprir a Sua missão, ou seja, a missão existe antes da Igreja. A Igreja só existe para que a missão de Deus seja cumprida.




    Sendo a proclamação da Glória de Deus a função primordial da Igreja, o tema desse livro não é de pequena importância. Compreender o que realmente é EVANGELIZAÇÃO e todas as implicações dessa tarefa celestial é o conteúdo deste material preparado pelo Pr. Thomas Magnum. Considerando tantas doutrinas não bíblicas existentes no “mundo evangélico”, e, os efeitos danosos causados por erro na compreensão exata do que o Senhor deseja, não é de se estranhar que o correto entendimento sobre a EVANGELIZAÇÃO tenha sido atingido também. Por isso estudarmos sobre EVANGELIZAÇÃO REFORMADA, se torna ainda mais importante e urgente.




    O autor, com profundidade teológica, espiritualidade bíblica e a orientação prática, faz desse livro uma leitura indispensável para aqueles que fazem parte do povo do Senhor e que deseja um aperfeiçoamento no envolvimento com a missão de Deus. Faça do conteúdo deste livro um manual de conduta na prática do cumprimento da mais sublime tarefa que o ser humano, agora em Cristo regenerado, pode se envolver: a EVANGELIZAÇÃO.




    REV. SERGIO VICTALINO




    Pastor na Igreja Presbiteriana de Boa Viagem, Recife


  




  

    Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus (Jo 3.16-18).




    Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego; visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá porfé (Rm 1.16,17).


  




  

    INTRODUÇÃO





    O trabalho teológico de um pastor se dá primeiramente onde ele foi colocado pelo Senhor, em sua casa e em sua congregação. Minha intenção com este trabalho é novamente instruir minha igreja com este riquíssimo assunto, que vastamente é ensinado nas Escrituras e também na história da igreja ou na história das missões.




    Toda igreja tem um caráter evangelizador. Toda igreja deve entender que sem o trabalho de evangelização sendo observado e realizado em várias frentes de trabalho não estaremos em obediência ao Senhor que comissionou seu povo a espalhar o evangelho por todo o mundo perdido em seus delitos e pecados.




    Cresci em ambientes eclesiásticos ligados a evangelização. Minha juventude foi permeada por este trabalho. Quando criança, pude ter contato com evangelistas e missionários que foram muito importante para minha formação espiritual e ministerial, na adolescência participei de um grupo de jovens que evangelizavam nas escolas públicas e estaduais da cidade do Recife, no estado de Pernambuco. Pudemos ver a bênção do Senhor sobre aquele trabalho de jovens sem experiência, mas com desejo de obedecer o ide de Jesus.




    Os capítulos deste livro são o conteúdo de tudo que aprendi no decorrer de minha caminhada cristã no trabalho de evangelização, isto somado as demandas da minha própria igreja e trabalho pastoral. Os capítulos aqui contidos foram ministrados na igreja que sirvo como pastor, por isso sou imensamente grato a Deus de poder ter tido o privilégio de ministrar aos meus irmãos sobre este assunto, como muitos outros. Minha produção teológica é uma consequência de meu trabalho pastoral. E este material é prova disso, tanto como meus livros anteriores.




    Espero em Deus que tudo o que será aprendido aqui por meio da leitura seja fruto de reflexão, e mais do que isso, de comprometimento com as coisas do reino. A pregação do evangelho aos povos é parte da vida da igreja. A verdadeira teologia reformada é evangelizadora, discipuladora e formadora. Por isso precisamos lidar com seriedade com os fundamentos deste assunto. Convido você, caro leitor, a seguir comigo nesta jornada. Se você já acompanha meus escritos, conhece minha linguagem e abordagem. Me direciono a igreja, minhas obras são voltadas para o povo de Deus em geral. Então, minha missão será bem sucedida se esse conteúdo for usado por meus irmãos em diversos contextos da vida eclesiástica. Que o Senhor abençoe sua leitura.


  




  

    
CAPÍTULO 1





    O QUE É O EVANGELHO?




    INTRODUÇÃO




    Antes de falarmos de evangelização, precisamos fazer a tarefa de casa e sabermos o que é o evangelho. Sem uma correta definição do que é o evangelho, consequentemente teremos uma errônea definição do que é evangelização. Neste capítulo precisamos considerar sobre o que é o evangelho por meio de negativas e depois através de proposições que apontam corretamente para o que a Bíblia diz sobre o evangelho da graça de Deus.




    Precisamos analisar com calma, ou seja, a pressa pode nos fazer perder muito do tesouro das definições bíblicas sobre o evangelho de Deus. No atual momento que vivemos a maioria dos crentes só definiria o evangelho como “boas novas”. Essa definição não está errada, mas temos muitas coisas que fazem com que essas boas notícias, sejam boas.




    Devemos ter a realidade hedionda do pecado diante dos nossos olhos, isto é, toda humanidade caiu em seu pai Adão, isso faz com que todos sejam pecadores e separados de Deus (Rm 3.23). Esse afastamento de Deus, ou privação de Deus em um relacionamento filial é o maior desastre que a humanidade experimentou. Nada é mais grave do que a queda de Adão (Gn 3). Na queda de Adão lemos nas Escrituras que a humanidade não mais tem comunhão com o criador, vejamos: “O Senhor Deus, por isso, o lançou fora do jardim do Éden, a fim de lavrar a terra de que fora tomado. E, expulso o homem, colocou querubins ao oriente do jardim do Éden e o refulgir de uma espada que se revolvia, para guardar o caminho da árvore da vida” (Gn 3.23,24). Portanto, o pecado é a total perca da comunhão com Deus, numa relação de amor.




    O evangelho é a solução para essa ruptura histórica entre as criaturas e seu Criador. Toda humanidade cai em Adão (Rm 5.12-14), e os eleitos são reconciliados por Cristo (Rm 5.15-21). Estas informações iniciais são importantes para o que vamos estudar em nosso percurso. Então, agora veremos o que não é o evangelho.




    O QUE NÃO É O EVANGELHO?




    Começarei por nosso contexto no Brasil, que tem tido ideias absurdamente estranhas ao que a Bíblia diz sobre o evangelho.




    * O evangelho não é uma promessa de prosperidade financeira. Muitas “igrejas” de matriz neopentecostal tem propagado isto nos quatro cantos no nosso país. O evangelho não é a garantia que alguém ascenderá socialmente ou financeiramente.




    * O evangelho não é a promessa de cura para todas as enfermidades que alguém possa ter. Não duvido que Deus possa curar milagrosamente um enfermo, mas quando as Escritura dizem que Cristo levou sobre si todas as nossas enfermidades (Is 53.4), isto se refere à perfeição de sua obra salvadora, não uma promessa que não ficaríamos doentes aqui. Podemos citar alguns servos de Deus que adoeceram: Paulo (2 Co 12), Lázaro (irmão de Marta e Maria), Lázaro (o homem pobre).




    * O evangelho não é uma garantia de termos tranquilidade nesta vida. A busca por tal tranquilidade em termos sociais ou políticos é típico do estoicismo e não do Cristianismo.




    * O evangelho não é a busca por paz interior. Essa é uma perspectiva esotérica e não bíblica.




    * O evangelho não é sobre como a humanidade pode se salvar. Essa é uma perspectiva pelagiana, que propõe que o homem pode de alguma forma alcançar a salvação.




    * O evangelho não é o cultivo de boas obras que fazem alguém alcançar a salvação. Essa é uma perspectiva hinduísta e espírita, não lemos esse tipo de ensino nas Escrituras.




    * O evangelho não é sobre o cuidado com os pobres. Essa é uma perspectiva da Teologia da Libertação e da Teologia da Missão Integral, essas são tentativas de ler o evangelho pela cosmovisão marxista.




    Mark Dever também fala sobre isso em seu livro “O Evangelho e a Evangelização”1:




    * As Boas-Novas não são apenas que tudo está bem conosco.




    * As Boas-Novas não são apenas que Deus é amor.




    * As Boas-Novas não são apenas que Jesus quer ser nosso amigo.




    * As Boas-Novas não são que devemos viver corretamente.




    Para qualquer boa compreensão do que algo é, precisamos anteriormente sabermos o que este algo não é. Todos estes ensinos mencionados anteriormente não condizem com o que verdadeiramente a Bíblia diz sobre o evangelho. Mas agora precisamos compreender a Palavra e como ela era usada nos tempos bíblicos.




    O QUE ERA “EVANGELHO” NOS TEMPOS BÍBLICOS?




    No Novo Testamento, a palavra evangelho, significa “anunciar boas novas”, então, um evangelista é alguém que prega o evangelho. Mas precisamos ir um pouco além. Observemos o pano de fundo judaico e o pano de fundo grego. No AT o termo associado a proclamar boas novas é usado com muita frequência com o sentido de trazer novas de vitória, e está muitas vezes associado a palavras como: Justiça (libertação), salvação e paz (Sl 40.9; Is 52.7).




    No contexto grego era frequentemente usado no contexto do anunciamento da vitória. “Significa tanto boas novas, quanto galardão pelas boas novas”2. Evangelho, também era usado no culto imperial romano para significar “mensagens jubilosas”. O Novo Dicionário de Teologia diz:




    O uso que o NT faz do vocábulo grego euangelion, “notícias jubilosas”, “boas novas”, tem como base Isaías 40-66 em que o verbo na LXX, euangelizomai, dar boas notícias”, é usado a respeito da declaração de libertação de Jerusalém do cativeiro (Is 40.9; 52.7) e, ainda, para o anúncio mais amplo, da libertação dos oprimidos (Is 61.1,2). Essa última passagem proporcionou o texto da primeira pregação de Jesus em Nazaré: Ele deu pessoalmente a notícia de que, com ele mesmo, aquilo que estava lendo era cumprido, conforme fora prometido (Lc 4.17-21). A mensagem de Jesus era descrita de outra maneira, como evangelho, as boas-novas, do reino de Deus. Seu conteúdo está no ensino e nas parábolas, onde é apresentada com vivacidade e entusiasmo a concessão do amor, da misericórdia e do perdão libertador do Pai ao pecador não merecedor e proscrito3.




    Esse breve panorama sobre o que aprendemos na Bíblia, no Antigo e Novo Testamento nos situam historicamente em termos bíblicos. Agora nós precisamos avançar para o que é o evangelho e modo mais amplo nas Escrituras.




    O QUE É O EVANGELHO?




    O evangelho de Marcos, possivelmente o primeiro evangelho escrito e publicado do Novo Testamento, começa usando a palavra “evangelho”, diz o texto: “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus” (Mc 1.1). O uso que Marcos faz do termo é teologicamente muito importante para tudo que será dito em seu livro. A palavra aqui significa boas-novas e tem tom alegre. Mulholland nos traz uma boa explicação:




    O termo grego euangélion (“evangelho”) tinha um tom alegre, pois estava associado à proclamação de um comunicado político ou uma vitória militar que resulta em benefícios para muitas pessoas. Sob essa perspectiva, o “evangelho” alerta os leitores ao anúncio de um evento histórico que trará resultados benéficos para a humanidade. Além disso, a palavra tem um significado profético para aqueles familiarizados com o Antigo Testamento. Isso lembra a promessa de boas novas (Is 61.1s), renovando a esperança de que, por meio do seu servo ungido, o Espírito do Soberano Deus proclamará a libertação dos oprimidos (cf. Lc 4.17ss). Ele traz a segurança de que Deus está presente (Is 40.9), e está no controle4.




    Inicialmente temos que ter em vista que o evangelho é a alegre mensagem de Deus aos pecadores que há salvação em Cristo. Este sentido público ou político da palavra evangelho também tem relação com o sentido teológico do evangelho. Não entenda política aqui por ideologias políticas, mas pelo glorioso reino de Deus sendo implementado por meio de seu Filho. A Declaração de Savoy em seu décimo capítulo tem algo a dizer sobre o evangelho que precisamos considerar, visto ser nossa abordagem deste assunto, uma perspectiva reformada:




    1. O pacto das obras foi quebrado pelo pecado, e tornou-se inútil para [conduzir à] vida, Deus Se agradou em conceder aos eleitos a promessa de Cristo, a semente da mulher, como o meio de chamá-los, e gerando neles a fé e o arrependimento: Nesta promessa a essência do Evangelho foi revelada, e feita eficaz para a conversão e salvação dos pecadores.




    2. Esta promessa de Cristo, e da salvação por meio dEle, é revelada somente na e pela Palavra de Deus; nem as obras da criação ou providência, com a luz da natureza, desvelam a Cristo, ou a graça por meio dEle, tanto como de uma forma geral ou obscura; muito menos os homens destituídos da revelação dEle pela promessa ou evangelho, devem ser assim habilitados para alcançar a fé salvadora ou arrependimento5.




    Este pacto de obras foi feito no Éden, com os primeiros seres humanos, Adão e Eva. Eles deviam obedecer as ordens de Deus e não comer do fruto proibido, se desobedecessem morreriam, espiritual e fisicamente. Cristo então cumpre o pacto de obras, com isso então nos substituindo. A essência do evangelho é a obra de Cristo, ou seja, sua encarnação, morte e ressurreição para salvar os eleitos. Esta verdade é essencial para salvação de pecadores, sem esta revelação de Deus contida na Bíblia, o homem não pode ser salvo.




    Observemos agora o que o apóstolo Paulo fala do Evangelho, e creio que esta é a definição mais clara que o apóstolo dos gentios nos deixou:




    Irmãos, venho lembrar-vos o evangelho que vos anunciei, o qual recebestes e no qual ainda perseverais; por ele também sois salvos, se retiverdes a palavra tal como vo-la preguei, a menos que tenhais crido em vão. Antes de tudo, vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras (1 Co 15.1-4).




    A MORTE DE CRISTO




    O evangelho envolve necessariamente a morte de Cristo por pecadores. Notemos que Paulo acentua exatamente isso: “Cristo morreu por nossos pecados”. Cristo não é inimigo de Deus, os pecadores caídos sim, Cristo toma o lugar desses pecadores e morre por eles para os salvar. Sem esse fato não há pregação do evangelho. Jesus morreu, e isso aconteceu para que a ira de Deus punisse o pecado, Cristo toma sobre si então toda a ira de Deus na cruz. Então o que é o evangelho?




    Diz-nos Ortlund:




    O evangelho é a boa notícia da parte de Deus, em primeiro lugar, de que “Cristo morreu pelos nossos pecados”. A Bíblia diz que Deus criou Adão sem pecado e capaz de governar uma criação boa (Gênesis 1). Depois, Adão se apartou de Deus e levou toda a nossa raça a cair com ele na culpa, miséria e ruína eterna (capítulo 3). Mas Deus, em seu grande amor por nós, rebeldes a partir de então, completamente inadequados para Ele, enviou um Adão melhor, o qual viveu a vida perfeita que nunca vivemos e morreu a morte culpada que não queremos morrer. “Cristo morreu pelos nossos pecados” no sentido de que, na cruz, Ele fez expiação pelos delitos que cometemos contra Deus, nosso Rei. Jesus, morrendo como nosso substituto, absorveu em Si mesmo toda a ira de Deus contra a real culpa moral do seu povo. Ele não deixou nenhuma dívida não paga. Ele mesmo disse: “Está consumado” (Jo 19.30). E nós diremos para sempre: “Digno é o Cordeiro que foi morto!” (Ap 5.12)6.




    Sem a morte de Cristo não há vida, ele nos deu vida porque morreu por nós (Ef 2.1,5). Não pregaremos o evangelho sem falar da morte de Cristo e isso relacionado ao estado pecaminoso do homem desde Adão. Falar da morte de Jesus sem tocar na pecaminosidade do homem, empobrece a mensagem do evangelho. O pecado é grave e torna o homem inimigo de Deus (Jo 3.36). Por isso, não é precisamente correto dizer que alguém é “amigo do evangelho”, se alguém não é filho de Deus (Jo 1.12,13), é inimigo de Deus. Mas segundo Paulo, o evangelho não é só a noticia da morte de Cristo, mas da ressurreição.




    A RESSURREIÇÃO




    Jesus morre por nossos pecados e ressuscita para nossa justificação. Então aprendemos que:




    O evangelho diz: “ressuscitou ao terceiro dia”. Anos atrás, eu ouvi S. Lewis Johnson expressá-lo assim: a ressurreição é o “Amém!” de Deus para o “Está consumado” de Cristo. Jesus “ressuscitou por causa da nossa justificação” (Rm 4.25). Sua obra na cruz teve êxito em expiar nossos pecados, e isso de modo evidente. Além disso, por meio de sua ressurreição, Cristo “foi designado Filho de Deus com poder”, ou seja, ele é o nosso Messias vitorioso que reinará para sempre (Rm 1.4). Somente o Cristo ressurreto pode dizer e nos diz: “Não temas; eu sou o primeiro e o último e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno” (Ap 1.17-18). Aquele que vive venceu a morte e agora está preparando um lugar para nós: um novo céu e uma nova terra, onde todo o seu povo viverá alegremente com ele para sempre7.




    Este, portanto é o cerne da mensagem do evangelho. A morte e a ressurreição de Cristo.




    O evangelho é a manifestação da graça de Deus para salvar pecadores perdidos e condenados. O evangelho é a proclamação de Deus aos homens que seu amor venceu o pecado e a morte, dando aos pecadores favor salvador. Sim, podemos dizer que Deus ama o pecador, mas não antes de dizer qual é a condição do homem caído. Sim, o evangelho é alegria, mas para aquele que crê. O Catecismo de Heidelberg nos diz:




    Pergunta 1: Qual é o seu único consolo na vida e na morte?




    Resposta: Que não pertenço a mim mesmo (1), mas pertenço de corpo e alma, tanto na vida quanto na morte (2) ao meu fiel Salvador Jesus Cristo (3), Ele pagou completamente todos os meus pecados com o Seu sangue precioso (4) e libertou-me de todo o domínio do diabo (5), Ele também me guarda de tal maneira (6) que sem a vontade do meu Pai celeste nem um fio de cabelo pode cair da minha cabeça (7); na verdade, todas as coisas cooperam para a minha salvação (8). Por isso, pelo Seu Espírito Santo, Ele também me assegura a vida eterna (9) e faz-me disposto e pronto de coração para viver para Ele de agora em diante (10).




    Esta pergunta do catecismo, resume muito bem o que estudamos até aqui. Aconselho que você medite e memorize essa pergunta e resposta.




    CONCLUSÃO




    Este primeiro estudo é um importante fundamento para o que estudaremos nos próximos capítulos. No próximo capítulo lidaremos com o que é a evangelização ou a grande comissão. Mais a frente voltaremos a tratar do conteúdo do evangelho, pensando em termos de cosmovisão.




    1. 1Co 6.19, 20; 2. Rm 14.7-9; 3. 1Co 3.23; Tt 2.14; 4. 1Pe 1.18, 19; 1Jo 1.7; 2.2; 5. Jo 8.34-36; Hb 2.14, 15; 1Jo 3.8; 6. Jo 6.39, 40; 10.27-30; 2Ts 3.3; 1Pe 1.5; 7. Mt 10.29-31; Lc 21:16-18; 8. Rm 8.28; 9. Rm 8.15, 16; 2Co 1.21, 22; 5.5; Ef 1.13, 14; 10. Rm 8.14.




    PERGUNTAS




    1. O que significa a palavra evangelho no Antigo Testamento?




    2. O que significa a palavra evangelho no Novo Testamento?




    3. Transcreva três versículos importantes que definem o que é o evangelho.




    4. O que Paulo ensina sobre o evangelho em 1 Coríntios 15?




    5. Por que Cristo teve que morrer?




    6. Seriamos salvos se Cristo não ressuscitasse?




    7. Por que não podemos nos salvar?




    8. Se nos esforçarmos e obedecermos a Deus podemos ser salvos?




    9. O evangelho é a paz interior?




    10. Que mensagem você escreveria para alguém não cristão que deseja saber o que é o evangelho?




    




    

      

        	1 DEVER, Mark. O Evangelho e a Evangelização. Ed. Fiel, pp.25-35.





        	2 TENNEY, Merril C. Enciclopédia da Bíblia – Cultura Cristã. Ed. Cultura Cristã, p. 646.





        	3 FERGUSON, Sinclair B.; WRIGHT, David F.; PACKER, J.I. – Novo Dicionário de Teologia. Ed. Hagnos, p.405.





        	4 MULHOLLAND, Dewey M. Marcos, Introdução e Comentário. Ed. Vida Nova, p.27.





        	5 https://igrejareformada.com.br/declaracao-de-fe-e-ordem-de-savoy-de-1658/





        	6 https://voltemosaoevangelho.com/blog/2017/03/o-que-e-o-evangelho-3/





        	7 Ibdem.
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